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MISSÃO


Educação e gestão inovadoras e criativas no processo do ensino, da pesquisa e da extensão, para formar integralmente, ao longo da vida, cidadãos capazes de contribuir na construção de uma sociedade humanizada, em permanente sintonia com os avanços da ciência e da tecnologia.


VALORES


1 – Sendo a missão da UNISUL a formação integral de cidadãos, a UNISUL assume:


1.1 – que o Aluno constitui seu valor essencial e, nesta condição, tem o direito de participar de seu próprio processo educativo, constituindo-se, em conseqüência, no foco da dedicação de professores, funcionários e dirigentes;

1.2 – que o Professor é o promotor, guia, orientador e facilitador por excelência desse processo, capacitando-se para assumir e praticar esta atitude no dia-a-dia de sua atividade;


1.3 – que o processo educativo prepare o aluno para o mercado e para a vida, envolvendo o conjunto de funções que irá desempenhar na sociedade complexa, global e mutante;


1.4 – que os relacionamentos acadêmicos e de gestão primam pela humanização e pela transparência;


1.5 – que a prática da humanização e da transparência envolve o exercício permanente da participação, da solidariedade, da cooperação, da integração, do compartilhamento e da responsabilidade;
1.6 – que o respeito à dignidade humana se expressa pelo direito ao crescimento contínuo e integral das pessoas e da coletividade em suas múltiplas potencialidades, respeitando o pensamento holístico, a pluralidade de idéias e a diversidade cultural;


2 – Sendo componente de sua Missão a prática da gestão inovadora e criativa no processo do ensino, da pesquisa e da extensão, a UNISUL assume;

2.1 – que a busca da excelência em todas as suas atividades constitui o conteúdo e significado essencial dos processos burocráticos e gerenciais e a forma de praticar a gestão humanizada;
2.2 – que a gestão da UNISUL abranja um compromisso com o processo educativo e com a geração do saber, contribuindo desta forma na construção da sociedade mais humana, em permanente sintonia com os avanços da ciência e da tecnologia;

2.3 – que o compromisso da UNISUL, nesta construção, ganha conteúdo a partir da promoção do desenvolvimento regional, integrado nos processos globais e interdependentes;


2.4 – que, neste contexto, as mudanças de ordem institucional ou comportamental não constituem uma ameaça, mas uma oportunidade, sendo pressuposto de sua atualização a permanente sintonia das pessoas e da Universidade com o meio e o mundo;


2.5 – que os processos de gestão em todos os níveis e setores - na academia, como também nos recursos humanos, físicos e financeiros, incluindo a dinâmica da mudança - sejam conduzidos com prudência, disciplina, transparência e eficácia.


3 – Enfim, a UNISUL assume que a busca permanente de construir sua Missão, e a consciência e a prática de seus Valores, constituem seu compromisso e sua postura ética essencial, capaz de criar o ambiente propício ao exercício da ética individual, da satisfação pessoal e profissional e da construção da melhor qualidade de vida de toda a comunidade da Universidade e do meio em que ela atua.

VISÃO

Nesta permanente construção da Missão e na continua prática dos Valores, até 2013, a UNISUL será reconhecida pela qualidade e excelência de suas ações e serviços. Este reconhecimento exigirá que a UNISUL assuma:


1 – Em relação ao Ensino: 

1.1 – Consolide a posição de liderança em graduação entre as universidades catarinenses;


1.2 – Consolide posição de liderança em educação a distância e educação continuada, em nível nacional, alcançando a sua inserção plena no mundo virtual e globalizado, como provedora de ciência e tecnologia;

1.3 – Alcance posição de liderança entre as melhores universidades catarinenses no segmento de pós-graduação;


2 – Em relação à Pesquisa:

2.1 – Consolide a pesquisa científica como essencial à Universidade e parte integrante e indissociável do processo de ensino e aprendizagem;

2.2 – Promova áreas de pesquisa avançada reconhecida pela comunidade científica nacional;


3 – Em relação à Extensão:

3.1 – Consolide a extensão como mecanismo integrado e indissociável do processo de ensino e aprendizagem;

3.2 – Transforme a extensão em instrumento gerador de iniciativas comunitárias auto-sustentáveis e da educação continuada; 


4 – Em relação à Gestão:

4.1 – Internalize práticas e processos modernos de gestão, adequados à dimensão da Universidade, e coerentes com sua Missão, seus Valores e sua Visão. 

APRESENTAÇÃO
Este documento constitui-se num conjunto de fundamentos conceituais e normas com o objetivo de orientar as ações acadêmicas no âmbito da pesquisa na UNISUL. Seu referencial mais amplo é o Projeto Pedagógico Institucional, assim como as políticas e diretrizes emanadas do Plano de Gestão 2009-2013.

Entende-se que a universidade, como instituição comprometida com a sociedade, possui uma função de produtora do conhecimento, além de suas funções de formação e difusão desse conhecimento. Neste sentido, ela configura-se como um local fecundo na construção de conhecimento e ciência, alcançáveis através da pesquisa científica.

A pesquisa pode ser definida como um processo que tem como meta gerar novos conhecimentos e/ou corroborar ou refutar algum conhecimento pré-existente. É basicamente um processo de aprendizagem tanto do indivíduo que a realiza quanto da instituição e da sociedade na qual ela se desenvolve. 

A pesquisa envolve, por sua vez, duas dimensões: a do produto                   (resultado) e do processo. Para que o produto/resultado sejam atingidos é necessário desenvolver e cultivar uma atitude investigativa, de questionamento e de problematização. Essas duas facetas (resultados e processo de pesquisa) são importantes e devem ser resgatadas na contextualização da pesquisa na universidade.  

Na universidade, a pesquisa é realizada, com diferentes graus de complexidade, tanto pelos alunos quanto pelos professores/pesquisadores, desde as salas de aula até os laboratórios mais avançados. Quando é utilizada no processo formativo, como estratégia de ensino, seus resultados podem ser o ensinar ao aluno, no fazer da sala de aula, o método de pesquisa, inocular o gosto pelo ato investigativo utilizando metodologia apropriada. Ou seja, o aluno aprende fazendo. Esta estratégia – de ensino com pesquisa – é  uma forma de lançar as sementes para preparar os futuros pesquisadores e profissionais com senso crítico e capacidade de problematização e busca metodológica de soluções.  

Ainda no âmbito do processo formativo, temos o ensino para a pesquisa que inicia na graduação, com a Iniciação Científica, desenvolvendo a cultura da pesquisa, e se consolida na pós-graduação stricto sensu, que visa formar pesquisadores voltados para a produção de conhecimento.

No espaço da produção do conhecimento, temos a atuação dos pesquisadores nos projetos, grupos de pesquisa que desenvolvem pesquisa acadêmica básica e aplicada. Enquanto na pesquisa básica prevalece, como característica primordial, a busca de aquisição de conhecimentos sem haver uma preocupação prática prevista, na pesquisa aplicada, procura-se,  através dos conhecimentos adquiridos na pesquisa básica, a utilização para aplicação prática imediata, que se traduz pela aplicação de conhecimentos na sociedade e na inovação no setor produtivo. A produção do conhecimento e a incorporação das tecnologias inovadoras pelos setores produtivos viabilizam o crescimento sustentável, pois a inovação é capaz de oportunizar o aumento da produtividade e da competitividade, responsáveis pela geração de novas oportunidades, riqueza, emprego e renda.

É importante destacar que os resultados da pesquisa podem gerar direitos de propriedade intelectual. Neste sentido a Unisul regulamentou, através da Resolução PRESI n. 15/2010, sua Política de Propriedade Intelectual envolvendo as criações realizadas por seus professores, acadêmicos e pesquisadores. Tal documento é um instrumento norteador essencial para disciplinar as questões que envolvem a titularidade da propriedade intelectual. 

Para que o processo de desenvolvimento de pesquisa traga os resultados que se espera, é essencial a instalação de uma cultura e de procedimentos avaliativos. Essa avaliação é realizada pelos pares,  através do processo de disseminação nos canais formais de divulgação da ciência, quais sejam livros, eventos e periódicos científicos, produtos inovadores, patentes e registros, dentre outros.  Esses canais são fundamentais aos pesquisadores porque permitem comunicar e conhecer resultados de pesquisa, estabelecer prioridades para as descobertas, obter o reconhecimento dos pares e credibilidade no meio técnico ou acadêmico. 

Deste modo, a avaliação é o instrumento que possibilitará que a produção científica tenha status reconhecido e, para isso, deverá ser realizada conforme os critérios de qualidade definidos pelos órgãos reguladores nacionais, no caso a CAPES e o CNPq, reconhecidos pela comunidade científica nacional e internacional, assim como as respostas às demandas do setor produtivo. 
Além disso, e como culminância desta política, a universidade estabelece critérios e prioridades na distribuição de recursos levando em conta a necessidade de que eles gerem, de um lado, a consolidação da cultura da pesquisa através da iniciação científica e do incentivo a núcleos e grupos de pesquisa - para semear o futuro - e, de outro, a produção de conhecimento reconhecido pela comunidade científica nacional e internacional bem como pelo setor empresarial - para construir e consolidar uma “reputação” de lócus de produção de conhecimento básico e aplicado. 

Para dar conta deste desafio, a distribuição de recursos deverá estar fundada em critérios de produtividade e qualidade reconhecidos nacional e internacionalmente. Finalmente, para sinalizar inequivocamente esta diretriz, cabe instituir premiação à produtividade científica dos docentes através de editais específicos para projetos, grupos e núcleos com alta produtividade.
Todo este leque, que vai do desenvolvimento da atitude científica no processo formativo inicial até a construção de conhecimento avançado básico e aplicado, está no escopo da Unisul que, com estas diretrizes e normas visa orientar a comunidade acadêmica para este fazer.
Capítulo I – Da Gestão das Atividades de Pesquisa

Art. 1º  A gestão das atividades de pesquisa é exercida, em nível de Reitoria, pela Pró-Reitoria designada para esta atividade  e, em nível de campus, pela Gerência da área correspondente.

Art. 2º  Para a avaliação do mérito científico de propostas apresentadas aos programas e para outras atividades de natureza consultiva no âmbito da pesquisa, a Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação indica, mediante consulta aos Diretores de campus, uma Comissão de Pesquisa, que a ela se vincula, após nomeação do Reitor. 

§ 1° A Comissão de Pesquisa é constituída por docentes de cada campus e de diferentes áreas de conhecimento, com experiência em pesquisa científica e titulação mínima de doutor.

§ 2° A Comissão de Pesquisa rege-se por Regulamento próprio,  referendado pela Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação e aprovado pelo Reitor. 
§ 3° Aos docentes componentes da Comissão de Pesquisa são alocadas horas-aula semanais na distribuição da carga horária institucional, estabelecidas em Instrução Normativa e previstas em orçamento anual. 

§ 4° Para a avaliação adicional de mérito de propostas submetidas aos programas de pesquisa, a Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, em conjunto com a Comissão de Pesquisa, pode valer-se de consultores ad hoc. 

Art. 3º  Para a avaliação de projetos que envolvam seres humanos, ou qualquer outro projeto que envolva questões éticas, a Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação indica um Comitê de Ética em Pesquisa, que a ela se vincula, após nomeação pelo Reitor. 

 § 1° O Comitê de Ética em Pesquisa – CEP é composto por um colegiado interdisciplinar, com múnus público de caráter consultivo, deliberativo e educativo, com o objetivo de defender os interesses dos sujeitos de pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir com o desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos.
§ 2° O Comitê de Ética em Pesquisa rege-se por Regulamento próprio, referendado pela Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação e aprovado pelo Reitor.
§ 3° Aos docentes componentes do Comitê de Ética em Pesquisa são alocadas horas-aula semanais na distribuição da carga horária institucional, estabelecidas em Instrução Normativa e previstas em orçamento anual. 

Art. 4º  Para acompanhar os projetos de pesquisa e atividades de ensino que envolvam o manuseio com animais, de acordo com a Lei nº 11.794, de 8 de outubro de 2008, a Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, juntamente com a Pró-Reitoria de Ensino, constitui um Comitê de Ética no Uso de Animais, que a elas se vincula, após nomeação pelo Reitor.
§ 1° O Comitê de Ética no Uso de Animais rege-se por Regulamento próprio referendado pelas Pró-Reitorias de Ensino e de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação e aprovado pelo Reitor.
§ 2° Aos docentes componentes do Comitê de Ética no Uso de Animais são alocadas horas-aula semanais na distribuição da carga horária institucional, estabelecidas em Instrução Normativa e previstas em orçamento anual. 

Capítulo II – Dos Programas de Pesquisa

Seção I – Do PUIC – Programa Unisul de Iniciação Científica
Art. 5º  O PUIC – Programa Unisul de Iniciação Científica - tem por objetivo a introdução do aluno, especialmente de graduação, na pesquisa científica, visando o enriquecimento de seu aprendizado e formação. 

Art. 6º  A Pró-Reitoria de Pesquisa Pós-Graduação e Inovação fará a chamada de projetos no âmbito do programa, por meio de edital, no qual estarão dispostos seus critérios.
Art. 7º  Os projetos em PUIC podem estar embasados em idéia original proposta por professor, a ser desenvolvida por alunos, ou de idéia original de alunos a ser desenvolvida com orientação de um professor.
Parágrafo único. Os projetos propostos aos editais do PUIC deverão estar alinhados às linhas de pesquisa definidas pela Unidade de Articulação Acadêmica e ao(s) o(s) projeto(s) pedagógico(s) do(s) curso(s) ao(s) qual(is) se vincula; e/ou às linhas de pesquisa definidas por Programa de Pós-graduação stricto sensu correspondente.
Art. 8º  Os projetos selecionados em edital do PUIC serão apoiados com alocação de horas para os professores-orientadores, conforme Instrução Normativa específica, e com bolsa de iniciação científica para os alunos.

Seção II – Do PUIP – Programa Unisul de Incentivo à Pesquisa

Art. 9º  O PUIP – Programa UNISUL de Incentivo à Pesquisa - tem por objetivo proporcionar as condições essenciais ao desenvolvimento da pesquisa de professores. 

Art. 10.  A Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação fará a chamada de projetos no âmbito do programa, por meio de edital, no qual estarão dispostos seus critérios.

Art. 11.  Os projetos propostos aos editais do PUIP deverão estar alinhados às linhas de pesquisa definidas pela Unidade de Articulação Acadêmica e aos o(s) projeto(s) pedagógico(s) do(s) curso(s) ao(s) qual(is) se vincula; e/ou às linhas de pesquisa definidas por Programa de Pós-graduação stricto sensu correspondente; 
Art. 12.  Os projetos aprovados no PUIP podem ser apoiados com bolsas a alunos e alocação de horas aos professores pesquisadores, conforme Instrução Normativa específica.

Seção III – Do PUIP–C – Programa Unisul de Incentivo à Pesquisa – Custeio
Art. 13.  O PUIP – C – Programa Unisul de Incentivo a Pesquisa – Custeio, tem por objetivo fomentar a pesquisa produtiva e de excelência, premiando grupos e projetos de alta produtividade através da destinação de recursos financeiros de custeio para projetos. 

§ 1° Os recursos a serem distribuídos neste Programa serão divulgados através de edital próprio. 
§ 2° Poderão concorrer a este edital os docentes que atingirem o conceito Muito bom, conforme Tabela de Produtividade Científica, estabelecida em Instrução Normativa específica.

§ 3° As propostas que concorrerem a este edital serão avaliadas por consultores ad hoc.

Seção IV – Dos programas com apoio externo

Art. 14.  A Unisul incentivará a participação de pesquisadores e alunos em programas de agências fomentadoras públicas e privadas, estaduais, nacionais e internacionais de iniciação científica e de pesquisa básica ou aplicada, seguindo as normas próprias de cada um deles e abrindo editais específicos para a seleção dos projetos.

Parágrafo Único. Será prevista alocação de horas aos professores participantes destes projetos, conforme Instrução Normativa específica.

Capítulo III – Das Formas de Pesquisa

Art. 15.  A pesquisa na Unisul se organiza de duas formas:

I – Projetos de Pesquisa: atividade de investigação científica - individual ou coletiva – aprovada em edital, carta convite ou concorrência, visando a produção de conhecimento e/ou à respostas relativas a necessidades da sociedade.

II – Grupos de Pesquisa: composto de um conjunto de docentes pesquisadores em torno de um tema de pesquisa. O Grupo viabiliza-se a partir de requisitos definidos em Instrução Normativa específica.

Capítulo IV – Financiamento das Atividades de Pesquisa

Art. 16.  Os recursos institucionais destinados à pesquisa serão orçados e executados anualmente pela Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, de acordo com a política financeira institucional.
Art. 17.  As atividades de pesquisa serão custeadas por recursos oriundos das receitas da Unisul, bem como de fontes externas para o financiamento de projetos, incluindo, quando for o caso: 

I – alocação de horas aos professores;

II – pró-labore aos professores;

III – bolsas de iniciação científica;

IV – bolsas de incentivo à inovação;

V – bolsas de pesquisa;

VI – bens de capital e custeio;

VII – outros itens indispensáveis à realização de atividades de pesquisa em propostas amparadas por este Regulamento.
Art. 18.  No caso de alocação de horas aos pesquisadores, estas serão previstas para cada projeto aprovado em edital interno ou edital externo. 

§ 1° Para os projetos de edital interno a alocação de horas seguirá as determinações estipuladas no edital específico.
§ 2° Para os projetos aprovados em edital externo a alocação será determinada em Instrução Normativa específica. 

Art. 19.  Após a execução dos projetos, os bens de capital adquiridos serão tombados como patrimônio da Unisul, cabendo a Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, tomar as providências necessárias para que isso ocorra. 
Art. 20.  Os projetos que resultem em produto ou processo patenteável, serão analisados segundo regulamentação institucional própria.

Art. 21.  Cada grupo de pesquisa, com projeto aprovado em edital externo, receberá alocação de horas para a atividade de liderança do grupo, além de horas de contrapartida, conforme Instrução Normativa específica. 

Capítulo V – Da Avaliação e Premiação da Produtividade

Art. 22.  A Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação procederá anualmente, a avaliação da produtividade científica dos grupos de pesquisa e dos docentes que os compõem.

Art. 23.  A avaliação anual da produtividade dos grupos de pesquisa  e dos docentes, terá como base o triênio, incluindo o ano em que está sendo realizada a avaliação e terá como base o Curriculum Lattes e a sistemática e critérios estabelecidos em Instrução Normativa específica.

Art. 24.  Os resultados da avaliação anual definem tanto a permanência dos docentes nos grupos de pesquisa como a existência dos próprios grupos.  

Art. 25.  Poderão ser premiados docentes e grupos de pesquisa, avaliados em sua produtividade, conforme sistemática estabelecida em Instrução Normativa específica e lançamento de Edital próprio.
Parágrafo Único. A premiação de produtividade possui como objetivo fomentar a pesquisa produtiva e de excelência através da destinação de recursos financeiros para os grupos de pesquisa. 
Capítulo VI – Do Apoio à Participação em Eventos Científicos

Art. 29.  O apoio à participação dos pesquisadores integrantes de Grupos de Pesquisa em eventos científicos destina-se à cobertura  total ou parcial de despesas de passagens, alimentação, estadia e taxas de inscrição para apresentação de trabalhos em congressos científicos nacionais e internacionais. 

Parágrafo Único. O apoio à participação em eventos científicos é regulamentado através de Instrução Normativa específica. 
Capítulo VII – Do Investimento em Publicações
Art. 30.  O apoio na modalidade Investimento em Publicações visa a elevar o número e a visibilidade das publicações científicas da Unisul, sempre objetivando as indicadas no sistema qualis.

Parágrafo Único.  Esta modalidade poderá apoiar a publicação de artigos em revistas indexadas que estabelecem custos de publicação, com alto grau de impacto e reconhecimento da comunidade científica nacional e internacional.

Capítulo VIII – Disposições Finais
Art. 31.  Casos omissos serão resolvidos pela Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação.
